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RESUMO 

A perspectiva de criatividade que compõe as bases teóricas da Rede Internacional de Escolas 
Criativas-RIEC apresenta diferentes caminhos que se interligam desde o final do século XX. Essa 
criatividade, assim como uma semente, necessita de cuidados para continuar frutificando. Nesse 
sentido, esta produção objetiva refletir sobre a criatividade abordada pela RIEC como possibilidade 
transformadora no contexto educacional. Este estudo partiu de um recorte de pesquisa de 
doutoramento, com abordagem qualitativa, norteado pela pesquisa bibliográfica sobre criatividade a 
partir da visão da RIEC. A pesquisa evidenciou uma perspectiva de criatividade abordada por Saturnino 
de lá Torre, com base epistemológica que parte a princípio de uma intenção, sequencialmente uma 
interação sociocultural e se estrutura por meio do cultivo como um bem individual, coletivo, ambiental 
e institucional, sendo ao mesmo tempo um bem comum que deixa marcas e um legado social 
transformador. 
Palavras-chave: Criatividade. Educação. Transformação. RIEC. 

 
INTRODUÇÃO 

Os caminhos da criatividade são vários, tanto diretamente sobre a sua diversidade 
conceitual em diferentes dimensões do entendimento do ser humano quanto no âmbito de 
pessoas e de organizações e instituições, pois trata-se de um conceito “polissêmico, 
multidimensional, de significação plural.” (Torre, 2005, p. 56). 

No contexto do senso comum, o termo é utilizado para variados sentidos, mas não 
estamos aqui para dizer que seja utilizado de maneira errônea, nem tão pouco para criticar 
como e o quanto tem sido usado. Também em muitas organizações e instituições de diversas 
naturezas tem sido comum ver o termo em slogans, palestras, missões, objetivos, ações 
motivacionais e reflexivas... entre outras produções. 

Temos observado que o termo, para muitos que o usam, veem ou ouvem, é 
considerado como a representatividade de algo bom, que faz bem até mesmo dentro de nós. 
Normalmente, é comum gerar não um efeito de sentimento ruim, e sim de algo bom, de algo 
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muito bom. O termo em si já proporciona em muitas pessoas esse sentimento e esse pode 
ser um dos motivos pelos quais muitos têm recorrido a ele para diferentes situações. 

Com essa reflexão, não estamos defendendo as diferentes maneiras de utilização do 
termo criatividade, mas também não nos vendamos para os riscos e as consequências desses 
usos quando desumanos e com objetivos contrários ao bem comum e da vida. Já nessa parte 
nos posicionamos não pela exclusão, pois epistemologicamente o pensamento complexo nos 
orienta a não caminharmos por essa via, mas reconhecemos essa existência e buscamos 
percorrer outra via, com o diálogo com a anterior por meio das experiências existentes, e ao 
que podemos dar continuidade na caminhada e transformar daqui para frente. 

Além do senso comum, das organizações e instituições de modo geral, também no 
contexto da educação diferentes conceitos têm sido aportes para o seu desenvolvimento, e a 
sua variedade é extensa com estudos de muitos anos. Entretanto, sem nos demorarmos muito 
com discussões já abordadas, caminhamos no percurso da perspectiva de criatividade que 
fundamenta a visão da Rede Internacional de Escolas Criativas - RIEC. Torre (2005, p. 17) 
observa que “a criatividade é fruto da interação sociocultural e somente será pleno quando 
engendradas melhorias sociais ou culturais”, ou seja, a sua finalidade perpassa pela busca 
de um bem que seja comum tanto no âmbito individual quanto no social. 
 
METODOLOGIA  

Este estudo de caráter teórico direcionado pela pesquisa bibliográfica (Prodanov; 
Freitas, 2013), com abordagem qualitativa (Chizzotti, 2000), foi estruturado a partir de um 
recorte de pesquisa de doutoramento da primeira autora. A pesquisa tem como foco a 
compreensão de conceitos existentes no âmbito da RIEC, delimitando os estudos voltados ao 
tema “perspectiva de criatividade”, às publicações de conceitos do coordenador da RIEC, 
Professor Doutor Saturnino de la Torre, que os vinculou aos estudos da própria RIEC e dos 
demais membros da rede. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E/OU DISCUSSÕES  

Entre as discussões, trazemos para nosso diálogo, além da visão do coordenador 
geral da RIEC e presidente da ADEC, Professor Doutor Saturnino de la Torre, os pontos de 
vista que foram compartilhados em uma edição do boletim informativo da própria RIEC, assim 
como os de pesquisadores da Rede, e alguns conceitos por eles utilizados. 

Para entendermos a perspectiva de criatividade da Rede, é importante observarmos 
a visão de educação, de instituições educativas e de mundo de um modo geral que ela tem. 
Na Acta de Constituición RIEC (Torre, 2012, p. 1), apresenta o conceito de escolas criativas, 
como “[...] instituições educativas que vão mais além de onde partem (transcendem), que dão 
mais do que possuem e ultrapassam o que delas se espera (recriam), que reconhecem o 
melhor de seus alunos e professores (valoram) [...]”. Continuam crescendo “[...] por dentro e 
por fora buscando em tudo a qualidade e a melhora (transformam)”. Buscam desenvolver “[...] 
potenciais criativos dos alunos, valores humanos, sociais, de convivência, liberdade e 
criatividade, competências para a vida [...]”. Também valorizam o “[...] desenvolvimento 
humano e ambiental sustentáveis e objetivando sempre conjugar conhecimento com 
reconhecimento. Compartilham um olhar transdisciplinar e ecoformador da educação. 

São vários eixos que diríamos fazer parte da constituição epistemológica da 
perspectiva de criatividade da RIEC, entre eles, os que se propõem a transcender, recriar, 
valorar e transformar, voltados principalmente para a vida, para o seu entorno, para a 
educação. Esses conceitos, demonstram a pluralidade de perspectivas no campo da 
criatividade e ressaltam sua mutabilidade. Entendemos que a criatividade passa por um 
processo de transformação conceitual, com valor social crescente, que reconhece sua 
existência e a contribuição com algum aspecto referente à diversidade de definições.  

Diante dessa pluralidade, a princípio é possível compreendermos que a criatividade 
como conceito traz em si a sua dinamicidade,  além da capacidade de crescer, mudar e se 
adaptar em diversos contextos e períodos, e que é versátil pelo fato de ser e estar em diversas 
ações que envolvem o ser humano, a sociedade, as instituições e o ambiente, assim como é 



 
  

 
 

 

considerada poliedro porque o seu conceito e manifestação perpassam por cenários diversos, 
seja em pessoas, ambientes, processos ou produtos (Rede..., n. 13, 2016).  

Além dessas características, também está vinculada à criatividade, na visão da Rede, 
a intencionalidade, e de um certo modo a novidade, com um caráter construtivo, em uma 
natureza ética e social, entre outras, que requerem consciência e atitude, assim como 
equilíbrio e flexibilidade, e tem como consequência de todo o processo a originalidade no 
resultado, desde que seja com uma projeção social. Isso nos leva à compreensão de que se 
trata de um conceito que não é egocêntrico, e que a plenitude de seu significado se encontra 
na contribuição ao outro, ou seja, trata-se de um conceito alocêntrico, como uma fonte a jorrar 
que flui e potencializa, fertiliza em seu redor, principalmente quando transborda.  

Com isso, não se olha de maneira unilateral, sempre existirá a contradição, os riscos 
de diferentes destruições que muitos promovem, e nem sempre o simplesmente novo será 
melhor que o outro, pois a criatividade não existe pelo simples fato de ser novo, mas o 
caminhar que pensa na vida faz a diferença quando se pensa além dela própria (Rede..., 
2016, n. 13). Sobre a novidade, é importante termos cautela no que se refere a sua 
identificação como criatividade, pois esta requer uma valoração ética e social, conforme a 
visão da Rede, e requer uma transcendência. Ela vai além de si mesma como sujeito e 
alcança o outro sem imposições, sem pressões, mas simplesmente pela intenção, uma 
consciência coletiva, ou seja, de querer o bem e ao mesmo tempo um bem comum a um 
grupo, um entorno, uma sociedade.  

Essa consciência, a coletiva, no âmbito da criatividade, precisa ultrapassar a 
dimensão do ter ciência de algo, vir acompanhada de uma atitude transformadora, “que 
promove a tolerância, valoriza a independência de pensamento, presta atenção à diversidade, 
reconhece o esforço, premia a iniciativa e valoriza positivamente as novas ideias” (Torre, 
2005, p. 78). Nessa compreensão, o resultado de um processo criativo, sejam ideias ou 
contribuições diversas, estará no nível de transformação que irá além do que estava 
previamente estabelecido ou limitado, no presente ou no futuro de pessoas que fazem parte 
de um contexto, de um entorno.   

Esse olhar social nos mostra uma criatividade que ultrapassa a visão da novidade, 
do novo, pois requer valor, significado para a vida em sociedade. Essa discussão nos lembra 
da diversidade conceitual que a criatividade apresenta desde as suas primeiras aproximações 
no que se refere à imaginação criativa (Rede..., 2016, n. 13). Nesse caminho, Torre (2008b) 
e o Boletín Informativo RIEC nº 13 (Rede..., 2016) apresenta um demonstrativo síntese da 
evolução conceitual da criatividade na visão da RIEC: Imaginação criativa de Th. Tibot; 
Habilidade cognitiva diferente da inteligência de J.P. Guilford; A capacidade de resolver 
problemas de J.P. Guilford; Interação social de Amabile; Psicossocial de Goleman; Sistêmica 
de Csikszentmihalyi; Capacidade de captar a realidade de uma forma única e transformá-la, 
gerando e expressando novas ideias e significados de F. Menchén; Emergência vibracional 
ou novas possibilidades em ação a partir da perspectiva da complexidade e da 
transdisciplinaridade de Moraes; e, Aproximação quântica de Torre. 

Essa demonstração nos desperta para a compreensão da existência de diversos 
estudos a respeito do campo conceitual da criatividade, e para o fato de que eles não são 
recentes. Conceitualmente, segundo Torre (2008b), a criatividade teve início na filosofia e 
depois, no início do século XX, estudos foram abordados no campo da psicologia, e 
percorreram, a cada momento, diversas teorias na dimensão psicológica, desde o 
conexionismo até o neocognitivismo, por meio da psicanálise e do humanismo.  

Essa dimensão perdurou durante um século de “pesquisa e aplicação de criatividade 
baseada nos conceitos de originalidade, fluidez, flexibilidade, elaboração, inventividade. Em 
outras palavras, sobre processos, pessoas e produtos valorizados em termos de ideias ou 
conquistas.” (Torre, 2008b, p. 14). Por volta da metade do século XX, surgiram preocupações 
sociais, e embora tenham prevalecido as abordagens no campo da psicologia, discussões 
foram se estabelecendo no campo social, bem como em diversos estudos que envolviam 
diferentes conexões (Torre, 2008b). 



 
  

 
 

 

Entretanto, os estudos não se esgotam em si mesmos nem excluem os demais, mas 
em uma visão dialógica, podemos compreender que há contribuições diversas que 
impulsionam a sua continuidade, inclusive deste em que nos propomos mergulhar. Segundo 
Torre (2005, p. 15), a criatividade apresenta uma “conotação científica e social. Nela o 
significado pessoal e o alcance social não são menos relevantes que o científico”. Para tanto, 
o Boletín Informativo RIEC nº 13 (Rede..., 2016, p. 22), apresenta ainda um posicionamento 
de ponto de vista diante dessa diversidade conceitual, compreendendo a criatividade como 
um fenômeno cognitivo complexo, multidimensional, emocional, social e espiritual. Em suma, 
um potencial humano emergente, consciente e transformador que deixa uma marca 
construtiva. Um potencial de/para transformar e transformar-se. Resumidamente, em três 
palavras: deixa uma marca construtiva. Assim entendido, pode ser atribuído a pessoas, 
grupos, organizações, instituições, cidades e culturas. Não se esgota na atividade individual, 
mas pode ser atribuído a instituições, comunidades e até períodos.  

Se olharmos para a criatividade de modo linear e fragmentado, não conseguiremos 
percebê-la, pois ela não se restringe a uma pessoa, ou situação, ou processo, ou produto, ela 
tem múltiplas dimensões, e é envolvida por múltiplos aspectos, pode ser por meio de um 
sujeito, várias pessoas, instituições, grupos, organizações, ambientes, entre outros.  

Entretanto, ela não é exclusividade de gênios, como muitos pensam, ou de artistas, 
mas se trata de uma qualidade do ser humano, em diferentes níveis, com maior ou menor 
intensidade, maior ou menor motivação, com potencial entorno ou não. A criatividade é 
existente em todo ser humano e possível de ser potencializada, pois não se reduz a um 
possível dom, mas pode estar nas tomadas de decisões pessoais, na maneira que se inter-
relacionam com o entorno, com o meio, em resultados como produto (Torre, 2005).  

O Boletín traz a existência de uma criatividade produtiva no sentido de valoração 
social em dois aspectos: a existência da criatividade expressiva que tem foco voltado para a 
atitude, e o desenvolvimento no nível pessoal. Assim, voltamos à socialização conceitual 
apresentada no Boletín 13, uma criatividade que não deve ser observada de forma 
fragmentada, isolada, mas sim como partes de um todo em desenvolvimento, de acordo com 
as pessoas, o ambiente e o entorno envolvidos (Rede..., 2016, n. 13). 

Entre as discussões, uma compreensão que traz contribuição para esse universo da 
criatividade está no entendimento da importância que têm a estimulação e a espontaneidade 
– são potenciais que vão além do campo das aplicações diversas de técnicas ou instruções 
como processo imutável e previsível (Rede..., 2016, n. 13). A criatividade também se 
apresenta na maneira com que se recebe e reorganiza as informações para tomadas de 
decisões, assim como “em ir além do que foi aprendido, sobretudo, em saber aproveitar 
qualquer estímulo do meio para gerar alternativas na solução de problemas e na busca da 
qualidade de vida.” (Torre, 2005, p. 34). 

Esse movimento é percebido nas contribuições apresentadas por Torre (2008b) em 
seus estudos referentes ao campo conceitual da criatividade. Observamos o caminhar de 
avanços considerados imprescindíveis para um olhar transformador que visa a mudança de 
si mesmo, e ao mesmo tempo do contexto social e ambiental envolvidos. Podemos retomar a 
partir de Torre (2008b) e Torre e Violant (2006) apud Torre (2008a), essas contribuições 
referentes a criatividade a partir da perspectiva interativa e psicossocial, o ponto de mutação-
avanço entre a perspectiva anterior e a próxima, e criatividade em termos de energia 
transformadora (psíquica, quântica ou akáshica). 

Como podemos observar, a princípio Torre traz uma compreensão de criatividade 
que propicia a geração de ideias, mas sempre voltada para o campo socialmente construído 
e compartilhado, pois a considerou “como o potencial humano de gerar ideias novas, dentro 
de uma escala de valores, e comunicá-las. De um ponto de vista mais emocional e sintético, 
diria simplesmente que é o potencial de deixar marca nos outros.” (Torre, 2005, p. 12).  

Além da potencialidade humana nesse processo de novas ideias, Torre trouxe no 
campo epistemológico e metodológico o caminhar da criatividade a partir da dimensão 
ontológica ao envolver o ser, o interior do sujeito, ao afirmar que no campo da criatividade é 
preciso ir além, pois “não basta saber ou saber fazer; é necessário sentir, emocionar-se, 



 
  

 
 

 

entusiasmar-se. É transformar-se e modificar o meio, é deixar sua marca nos outros. É por 
isso que a criatividade autêntica é convidada a ser social” (Torre, 2005, p. 12), a ir além do 
individualismo e se conectar com o meio, com o intuito de alcançar benefícios que sejam 
também sociais. Demonstra ainda as interligações entre o meio e o ser humano como sujeito 
que sente, pensa, reflete, constrói, age e vive o meio natural e artificial que faz parte de seu 
contexto social, cultural e ambiental. Um processo dialógico, recursivo e retroativo que 
movimenta essas dimensões complexas da criatividade interativa e psicossocial. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A criatividade, aqui em discussão, não está na previsibilidade, na hipótese e nem na 
imutabilidade, ela está no deixar acontecer, fluir, viver, florescer e dar vida. Assim, o que se 
constrói ou descobre traz um efeito transformador de si mesmo e do outro, bem como do 
contexto do qual se faz parte – um exemplo pode ser mesmo, e até principalmente, a 
educação, que propicia o desenvolvimento de potenciais tanto no âmbito pessoal quanto no 
social.  

A perspectiva de criatividade move os próprios pesquisadores que estudam sobre 
ela, pois ocorre um processo de formação e transformação recursiva e retroativa entre sujeito 
e objeto, uma inter-relação interdependente que vai se movimentando no contexto das 
construções epistemológicas.  

Esse processo transformador é direcionado para contribuir com o outro, ou com os 
outros, revela a preocupação de uma vida que tem como missão, além da sua própria missão, 
ser e fazer por alguém o bem que seja ao mesmo tempo para si mesmo e para o âmbito social 
que faz parte de seu entorno. Esse bem social abordado no texto abrange um grupo de 
valorizações que são socializadas por pessoas que fazem parte de uma determinada 
sociedade, ou seja, são ações, atitudes, realizações pensadas e construídas por e para uma 
sociedade, bem como compartilhadas entre si. 
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